
DRAZILENSF. 	 Brasília, quinta- eira, 2 de evereiro de 1995 7 

EHC acha prematura avalição 
sobre queda de popularidade 

O presidente Fernando Henri-
que Cardos -o reagiu ontem 
quiSa do InStituto Datafolha, pu-
blicada ontem pelo Correio Bra-
ziliense. Ele considerou "prema-
tura" qualquer avaliação de sua 
gestão nesses primeiros 30 dias. 

Das 3.044 pessoas entrevista-
das pelo Datafolha, apenas 36% 
consideraram o governo ótimo ou 
bom. 

• Em dezembro, 70% da popula-
'¡ ção esperavam que Fernando Hen-

rique fizesse um governo ótimo ou 
bom. 

Segundo o porta-voz da Presi- „ 
dência; embaixador Sérgio.Ama-
ral, não se pode julgar um goVerno 
pelo seu primeiro mês, sobretudo 
porque Fernando HenriqUé não ti- 

nhapomo apfeséntarTropostas até 
a posse do novotongre'S'SoNácio-
nal, que aconteceu ontem. 

Futebol — "As propostas cón',  
cretas do governo sobre diferenteS 
áreas, • 
na linha dos compromissos assu-
midos pelo Candidato Fernando 
Henrique, vão começar a ser apre-
sentadas este mês", anunciou o 
porta-voz da Présidência. 

"Querer julgar o governo pelo 
seu primeiro mês é como avaliar 
uma partida pelos cinco minutos 
do primeiro tempo", disse o por-
ta-voz, numa referência ao fute-
bol. 

Sérgio Amaral explicou, ainda, 
que a articulação do governo com 
o Congresso Nacional já tinha co- 

meçado antes mesmo da posse dos 
novos parlamentares. 

Segundo ele, o goVerno vem 
;.dialogando com os partidos que o 
apóiam sobre-a reforma constitu-
cional, dentro de um processo 
que, na sna. avaliação, "veni 
duzindo excelentes resultados". 

ACM — O senador Antônio 
Carlos Magalhães (PFL-BA) atri-
buiu a queda de popularidade de 
Fernando Henrique ao anunciado 
veto ao salário-míniino e à dispo-
sição de sancionar a anistia do se-
nador Humberto Lucena (PMDB, 
PB), acusado de usar de maneira 
ilegal a gráfica do Senado. 

O ex-governador baiano, que 
ontem tomou posse no Senado, 
criticou o governo de Fernando 

Henrique, dizendo que estão fal-
tando medidas de impacto. 

Para o senador, Fernando Hen-
rique não tem sabido divulgar os 
resultados positivos do Plano 
Real. 

Ele defendeu a realização de 
uma campanha publicitária insti-
tucional em torno dos resultados 
dérpilánó 'econômico como forma 
de biiScar apoio popular e político 
para as reformas constitucionais. 

Embora ressalvando que a que-
da nas pesquisas é "normal, por-
que a expectativa do Povo é sem-
pre maior do aquilo que o governo 
pode fazer", Antonio Carlos Má-
galhães considera fraca a forma de 
divulgação dos atos de Fernando 
Henrique. 


